PROGRAMA 42
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 

FAIXA 
·  (Sérgio) – Olá, amigos! Voltamos ao seu rádio para resgatar outra mensagem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, reafirmando a certeza de que a vida continua após a morte do corpo físico.
· (Vanda) – A mensagem de hoje começou a nascer no dia 18 de agosto de 1992, nas imediações da cidade de Navegantes, Santa Catarina.
· (Sérgio) – Naquela ocasião, os irmãos Celso e Francisco Maeda, viajavam em avião de pequeno porte para certa localidade de Santa Catarina procedentes de Itumbiara, Goiás, a fim de tratar de negócios comerciais.

· (Vanda) – Imprevisto mau tempo, porém, interromperia a viagem, através de trágico acidente que resultou na morte dos dois empresários, bem como, do piloto e co-piloto da aeronave.

· (Sérgio) – Desorientados e desesperados, esposas, filhos e pais premidos pela dor da inesperada separação se viram na contingência de profundas mudanças nas próprias vidas.

· (Vanda) – O alívio para tantas idéias desencontradas viria seis meses e oito dias depois através de mensagem recebida pelo médium Chico Xavier em Uberaba, Minas e endereçada à esposa e mãe de Celso, então presentes naquela noite na reunião do Grupo Espírita da Prece.
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
· (Luiz) – “Querida Sílvia e querida Mãezinha Delfina, o Todo Misericordioso nos abençoe.
Tivemos, enfim, a oportunidade de enviar à querida família um recado e mensagem. No entanto, hoje consigo expressar-me com mais facilidade e amplitude.

Lamento que meu Takayuki não esteja presente, mas a querida Mãezinha dará a ele notícias nossas.

Creio que nesta sala ninguém poderá compreender o que seja a longa tortura dos navegantes do ar. O que se sofre na expectativa da queda do veículo que nos serve à condução é indescritível.

O que será? Como será?

Ninguém sabe.

A máquina sob a orientação do piloto, baila na atmosfera agressiva, e dentro dela somos pigmeus suplicando um socorro que sabemos não se faz possível.

Viajávamos tranqüilos sob a perícia do nosso amigo Hélio, quando nos aproximamos mais propriamente do Sul. Começou, porém, uma ventania fantástica que nos movimentava no ar, qual se fôssemos crianças desajeitadas à frente de um perigo.
Francisco, meu irmão, olhava para mim ansiosamente. Para trás haviam ficado nossos pais, nossas esposas e nossos filhos...

Aqueles olhares de meu irmão gelavam minha’alma.

O que fazer, não sabíamos.

Telepaticamente, nós entendemos que a oração aprendida em nossa casa era o derradeiro recurso, enquanto o avião parecia um gigante pensante a fazer reviravoltas que nos apavoravam.

O Hélio nos pedia calma. Entretanto, de que modo resguardar a própria serenidade se a saudade dos momentos queridos começou a fustigar-nos, obrigando-nos a pensar no pior que nos poderia acontecer?

Meu Deus, haverá suplício maior para as criaturas da Terra? Não sei.

Estávamos à mercê dos acontecimentos que o furacão nos impunha. O piloto e o companheiro que o assessorava estavam pálidos, agravando-nos as dúvidas e o desconforto de que nos sentíamos possuídos.

Debalde procurávamos alguma nesga de céu azul. Achávamo-nos como que trancados por dentro de uma nuvem que parecia guardar o vento furioso que não encontrava uma saída a fim de expandir-se.

Instantes de pavorosa angústia se exerceram sobre a nossa ansiedade quando o Hélio fez um sinal para o aeroporto mais próximo. Pedíamos pouso, no entanto, debalde a máquina se inclinou para baixo, como se procurasse conscientemente algum lugar para agasalhar-nos. O meu coração batia apressado.

Você, querida Sílvia, e nossas crianças, nossos queridos Milton, Marcelo e a irmãzinha pareciam vivos dentro de mim. Eu daria tudo o que possuíamos na vida material para que o avião pudesse encontrar o apoio desejado.

Nossas esperanças, porém, foram frustradas. A aterrissagem não se fazia possível. O aeroporto em Curitiba não tinha condições de receber-nos. Devíamos buscar algum processo de arremeter-nos de novo, para cima, o que foi feito com muita segurança dentro de nossa própria insegurança, por nosso Hélio que tentou a manobra ante a impossibilidade de pousar.

Subimos céus acima ou tentamos subir... Não era fácil raciocinar ante o perigo maior que se aproximava. Tentou-se a elevação da máquina, mas o vento prosseguia implacável qual se fosse um conjunto de forças maléficas interessadas em derrubar-nos.
Meu irmão devia estar pensando no mesmo angustioso problema que principiava a sufocar-nos. Havíamos trabalhado tanto para erguer um edifício econômico que nos assegurasse a paz no futuro, no entanto, a ventania nos  furtava qualquer possibilidade de escape. Vendo o sofrimento no rosto de nosso Hélio que tudo fazia para salvar-nos, confesso à Mãezinha Delfina e à querida Silvia, que chorei prevendo a queda próxima.

O ciclone prosseguia avançando sobre nós, até que depois do esforço supremo do piloto e do companheiro, tendo conseguido voar até pequena distância, vimos o mar que se nos afigurava um outro inimigo a vigiar-nos.

Um sopro de esperança nos aqueceu por dentro, durante alguns instantes e o piloto julgou que a praia nos ofereceria refúgio, mas ao invés de descer, caímos sobre as águas...

Por dentro éramos a aflição de quem não se eximiu da morte compulsória e por fora de nós vimos claramente que um enorme banco de areia nos aguardava, asfixiando-nos a todos.

Sei que apenas pude endereçar uma prece ansiosa, implorando a proteção de Deus e de nossos Maiores e mais nada.

A água marinha encharcada de areia penetrava-nos os pulmões e quando me vi totalmente esmagado, nada sabendo de meu irmão e dos companheiros que nos guardavam a viagem, quando no auge do meu desespero íntimo, vi que uma senhora caminhava naturalmente sobre as águas e, ao abraçar-me, solicitou-me concentrar na fé em Deus e me disse:

“Meu filho, você está conosco. Sou a sua avó Ai, que venho retirá-lo da areia. Seu avô Tsunezaemon retirará seu irmão. Haverá socorro para vocês todos. O piloto e o co-piloto serão resguardados.”

Depois de pronunciar estas palavras, aquela mulher que me parecia tão frágil me carregou nos braços, colocando-me em terra firma. Francisco chegou depois ao mesmo local em companhia do avô. Os dois companheiros da orientação estavam amparados por parentes que não cheguei a conhecer.

Em seguida, conduzidos nos braços dos queridos avós, não sei ainda por quais processos, fomos transportados por outro avião mais complexo até um abrigo hospitalar que nos recebeu com espírito de inesperada beneficência, onde estamos até hoje em reajustamento, mas com a possibilidade de visitar as nossas famílias e confortar os nossos entes amados.
Esperamos para bom tempo a matrícula em uma legião de trabalhadores na Seara do Bem.

Querida Mãezinha Delfina e querida Sílvia, vocês queriam notícias nossas, notícias que fossem tão claras, quanto possível.

Aí estão as nossas informações relativamente a mim e ao Francisco e esperamos que as nossas famílias nos auxiliem com a paz e com a paciência justa perante os Desígnios de Deus.

Agradecemos aos nossos amados pais o que fazem por nós, amparando os entes queridos que ficaram.

E peço a todos nos recebam o carinho e a saudade. Carinho de muito amor e paciência de forma a compreendermos que a Misericórdia Divina está junto de nós e sobre nós, na Terra e nos Céus.
Com muita confiança e ternura pela querida Mãezinha e pela querida Esposa, e por todos os nossos, sou como sempre o filho, o esposo e o companheiro de todos os dias,

Celso Maeda. 
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 1

FAIXA 14
· (Vanda) – ENFRENTANDO UM CICLONE
· (Luiz) – “Viajávamos tranqüilos sob a perícia do nosso amigo Hélio, quando nos aproximamos mais propriamente do Sul. Começou, porém, uma ventania fantástica que nos movimentava no ar, qual se fôssemos crianças desajeitadas à frente de um perigo. Francisco, meu irmão, olhava para mim ansiosamente. Para trás haviam ficado nossos pais, nossas esposas e nossos filhos... Aqueles olhares de meu irmão gelavam minha’alma. O que fazer, não sabíamos. Telepaticamente, nós entendemos que a oração aprendida em nossa casa era o derradeiro recurso, enquanto o avião parecia um gigante pensante a fazer reviravoltas que nos apavoravam.”

· (Sérgio) – Na vida as mudanças significativas ocorrem sem aviso prévio. São realmente como inesperadas provas que alcançam o indivíduo no tempo e hora exatos para auxiliá-lo a transcender os limites impostos a si mesmos por atitudes equivalentes geralmente em outras vidas.

· (Vanda) – Não apenas nas reminiscências de Celso, mas de muitos outros espíritos transferidos abruptamente desta para outra dimensão, as reações emocionais se repetem: sempre as ligações afetivas com cônjuges, filhos, pais são como que a preocupação imediata das vítimas desses infortúnios.

· (Vanda) – TENTATIVAS FRUSTRADAS
· (Luiz) – “Instantes de pavorosa angústia se exerceram sobre a nossa ansiedade quando o Hélio fez um sinal para o aeroporto mais próximo. Pedíamos pouso, no entanto, debalde a máquina se inclinou para baixo, como se procurasse conscientemente algum lugar para agasalhar-nos. O meu coração batia apressado. Você, querida Sílvia, e nossas crianças, nossos queridos Milton, Marcelo e a irmãzinha pareciam vivos dentro de mim. Eu daria tudo o que possuíamos na vida material para que o avião pudesse encontrar o apoio desejado.”

· (Sérgio) – Numa experiência intensa como a vivida por Celso e seus companheiros de viagem, como ele próprio diz, somente os que passam por elas podem saber o turbilhão de idéias e emoções desencontradas que agitam o Ser na sua mais profunda intimidade.
· (Vanda) – Apenas compromissos cármicos assumidos na mesma linha podem justificar provas tão difíceis como as enfrentadas por aquelas quatro pessoas.
· (Sérgio) – A duração da mesma é ponto a se destacar visto que em outros depoimentos de acidentados em queda de avião tudo aconteceu de maneira mais rápida sem que os envolvidos experimentassem tanta tensão e aflição.
· (Vanda) – APENAS FRAÇÕES DE SEGUNDO
· (Luiz) – “O ciclone prosseguia avançando sobre nós, até que depois do esforço supremo do piloto e do companheiro, tendo conseguido voar até pequena distância, vimos o mar que se nos afigurava um outro inimigo a vigiar-nos. Um sopro de esperança nos aqueceu por dentro, durante alguns instantes e o piloto julgou que a praia nos ofereceria refúgio, mas ao invés de descer, caímos sobre as águas... Por dentro éramos a aflição de quem não se  eximiu da morte compulsória e por fora de nós vimos claramente que um enorme banco de areia nos aguardava, asfixiando-nos a todos. Sei que apenas pude endereçar uma prece ansiosa, implorando a proteção de Deus e de nossos Maiores e mais nada.”

·  (Sérgio) – A dramaticidade dos momentos finais ressalta da descrição de Celso da sucessão das situações enfrentadas pelo grupo.
· (Vanda) – Toda essa tensão, é sempre oportuno frisar, tem sua matriz na aflição imposta a outras pessoas em episódio onde as vítimas atuais foram agentes do sofrimento alheio.
· (Vanda) – FIM DE PROVA
· (Luiz) – “A água marinha encharcada de areia penetrava-nos os pulmões e quando me vi totalmente esmagado, nada sabendo de meu irmão e dos companheiros que nos guardavam a viagem, quando no auge do meu desespero íntimo, vi que uma senhora caminhava naturalmente sobre as águas e, ao abraçar-me, solicitou-me concentrar na fé em Deus e me disse: “Meu filho, você está conosco. Sou a sua avó Ai, que venho retirá-lo da areia. Seu avô Tsunezaemon retirará seu irmão. Haverá socorro para vocês todos. O piloto e o co-piloto serão resguardados”.
· (Sérgio) – As sensações de desconforto experimentadas por Celso, naturalmente o foram pelo corpo material, já que o imaterial que conserva comigo a consciência não estava sujeito às mesmas.
· (Vanda) – O súbito aparecimento do espírito da familiar desencarnada em 1968, confirma que a ocorrência estava prevista para acontecer, cumprindo certamente programa reabilitatório dos envolvidos, casos comprometidos com ações que resultaram em mortes por precipitação das alturas, como aliás já vimos em outros casos.
·  (Vanda) – EM REAJUSTAMENTO
· (Luiz) – “Depois de pronunciar estas palavras, aquela mulher que me parecia tão frágil me carregou nos braços, colocando-me em terra firme. Francisco chegou depois ao mesmo local em companhia do avô. Os dois companheiros da orientação estavam amparados por parentes que não cheguei a conhecer. Em seguida, conduzidos nos braços dos queridos avós, não sei ainda por quais processos, fomos transportados por outro avião mais complexo até um abrigo hospitalar que nos recebeu com espírito de inesperada beneficência, onde estamos até hoje em reajustamento, mas com a possibilidade de visitar as nossas famílias e confortar os nossos entes amados.”

· (Sérgio) – A estrutura sutil ou perispírito possui peso específico muito menor que o de um corpo físico o que explica a facilidade observada por Celso no transporte de que foi objeto pela avó desencarnada.
· (Vanda) – Outro dado curioso é a citação de terem sido transportados do local do acidente para o hospital onde receberiam atendimento cabível naquela situação, em outro “avião mais complexo”.
· (Sérgio) – A existência de veículos de transporte com características diferentes aos da nova dimensão é citada em várias manifestações não só através de Chico Xavier, mas de outros médiuns.
· (Vanda) – Celso reafirma também o fato dos desencarnados em readaptação ou recuperação no Plano Espiritual terem a possibilidade de visitar suas famílias o que por vezes é registrado pelos encarnados pelo sem fio do pensamento ou através dos desdobramentos naturais do sono.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “DÁDIVAS ESPIRITUAIS” edição IDE.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 

CD 

FAIXA 
· (Sérgio) – Na continuidade de nossas abordagens sobre os mecanismos de Ação e Reação mostraremos hoje uma página destacada do livro “VIDA EM VIDA”, do IDEAL.
· (Vanda) – Seu autor é o espírito Silva Ramos e intitula-se “REVISÃO”.
· (Luiz) – “Nunca te esquecerei... Espere-me, querida!...”/Disse o guerreiro audaz à jovem loura e bela./Quantas juras de amor o tempo desmantela!.../Ei-la que sofre ao longe... Ela se casa e olvida.

Mata-se a noiva triste ao saber-se esquecida/E suporta no Além a mágoa a que se atrela./Nada ouve, nem vê... A dor é sentinela/Que lhe renova o Ser, restaurando-lhe a vida.

Desencarnado, um dia, o castelão de outrora/Descobre a moça em treva, arrepende-se e chora.../Quer dar-lhe novo berço a refazer-lhe os passos...

Hoje, em sítio singelo, é um pai atento e amigo./Cultiva o solo em paz e carrega consigo/Uma filhinha cega a lhe sorrir nos braços.

·  (Sérgio) – (Comentário subordinado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério,todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
